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BL01P12

Leia o texto abaixo.

Por que há erros mais errados do que outros?

Quando um "erro de português" já se instalou definitivamente na língua falada pelos cidadãos 
mais letrados, privilegiados, ele passa despercebido e já não provoca reações negativas – ainda 
que ele seja condenado pela gramática normativa, a mesma que, supostamente, deveria ser 
seguida pelas pessoas "cultas". Por isso, há "erros" mais "errados" (ou mais "crassos") do que 
outros – a escala de "crassidade" é inversamente proporcional à escala do prestígio social: quanto 
menos prestigiado é um indivíduo, quanto mais baixo ele estiver na pirâmide social, mais erros 
(e erros mais "crassos") os membros das classes privilegiadas encontram na língua dele. Por 
outro lado, os falantes urbanos letrados detectam menos "erros crassos" na fala de pessoas de 
sua mesma origem social, notoriamente privilegiada – quando muito, são tidos como "lapsos", 
"descuidos" ou "licenças poéticas". Essa mesma condescendência, no entanto, jamais aparece 
para classificar a fala dos cidadãos das classes desfavorecidas: o mesmo fenômeno, agora, 
é tachado de "erro crasso" e ponto final. É como afirmava (dizem) Getúlio Vargas: "Para os 
amigos tudo, para os inimigos, a Lei". Afinal, o que está sendo avaliado não é apenas a língua 
da pessoa, mas sim a própria pessoa, na sua integralidade física, individual e social. Por isso, 
não existe propriamente preconceito linguístico, o que existe é um forte, profundo e arraigado 
preconceito social contra as classes desfavorecidas. E a língua funciona aí exatamente como 
as redes eletrificadas, as câmeras e as guaritas blindadas usadas nos condomínios privados – 
separa, isola, vigia e protege.

Voltei a pensar nessas coisas (sobre as quais já escrevi tanto nos últimos anos) num recente 
almoço de família (minha mãe completou 70 anos: parabéns para ela!). Uma querida prima, 
sabedora das minhas posições antinormativas no quesito língua, disse que não podia concordar 
comigo porque alguns "erros" lhe doíam no ouvido e citou o surradíssimo "pra mim fazer": "Fico 
arrepiada quando escuto isso". Eu apenas sorri, porque não era o lugar nem a hora de expor todos 
os postulados da sociologia da linguagem. Na continuação da conversa, porém, ela me contou 
que um vigia não permitiu que ela entrasse num local de exposições onde ela mesma estava 
montando um estande. "Eu disse então para ele: 'Moço, deixa eu entrar, vai! Deixa eu entrar! Eu 
trabalho aqui!" Sorri para mim mesmo (repito: não era hora nem lugar) e pensei: "Por que ela se 
arrepia com o 'pra mim fazer' e usa tranquilamente o 'deixa eu entrar', se as duas construções 
são igualmente condenadas pela tradição gramatical, se são dois 'erros'?" A resposta já dei mais 
acima: porque quando um "erro" se instala definitivamente na fala (e na escrita, mais tarde) 
das pessoas privilegiadas, ele deixa de ser sentido como "erro" – é o caso do "deixa eu fazer", 
usado por 111 por cento dos brasileiros. Mas quando ainda não foi incorporado pelas classes 
dominantes, não tem conversa: é "erro crasso", "dói no ouvido", "causa arrepio". Mesmo quando 
é empregado por 98 por cento da população (inclusive já muita gente letrada), como o "pra mim 
fazer". A vida não é uma graça?

BAGNO, Marcos. Por que há erros mais errados do que outros? Caros Amigos. São Paulo: Editora Caros Amigos, jan. 2010. (P121587H6_SUP) 

01) (P121587H6) O principal objetivo do texto é:
A) expor o conceito de “erro de português”. 
B) expor diferentes posicionamentos sobre o tema “erro de linguagem”.
C) argumentar que pessoas letradas e cultas seguem com mais rigor a língua padrão.
D) argumentar que o conceito “erro” de linguagem tem base social e não linguística. 
E) relatar uma experiência vivida no ambiente familiar.



BL01P12

Leia novamente o texto “Por que há erros mais errados do que outros?” para responder às 
questões abaixo.

02) (P121588H6) Considere a seguinte afirmação do autor: “Há “erros” mais “errados” (ou mais “crassos”) 
do que outros...”. É evidência dessa afirmação o fato de
A) falantes da elite letrada cometerem “erros” gramaticais e estes não serem percebidos.
B) muitas pessoas letradas usarem a língua de forma descuidada.
C) pessoas “mais letradas” não seguirem sempre a norma gramatical.
D) pessoas das classes privilegiadas serem discriminadas quando cometem um erro de português.
E) pessoas de diferentes classes sociais fazerem diferentes usos da língua.

03) (P121590H6) Releia:

Quando um "erro de português" já se instalou definitivamente na língua falada pelos cidadãos 
mais letrados, privilegiados, ele passa despercebido e já não provoca reações negativas...

As aspas utilizadas na frase acima
A) indicam que a palavra é um jargão da área do autor. 
B) indicam sentido pejorativo, não assumido pelo autor.
C) indicam sentido metafórico do termo.
D) sinalizam restrição de sentido do termo. 
E) sinalizam duplo sentido da palavra.

04) (P121591H6) Releia:

"Eu disse então para ele: 'Moço, deixa eu entrar, vai! Deixa eu entrar! Eu trabalho aqui!" Sorri 
para mim mesmo (repito: não era hora nem lugar) e pensei: "Por que ela se arrepia com o 'pra mim 
fazer' e usa tranquilamente o 'deixa eu entrar', se as duas construções são igualmente condenadas 
pela tradição gramatical, se são dois 'erros'?"

A regra normativa na qual Marcos Bagno se baseia para dizer que a construção “deixa eu entrar” é 
condenada é:
A) os pronomes pessoais do caso oblíquo ocupam sempre a posição de complemento do verbo.
B) os pronomes pessoais do caso reto ocupam sempre a posição de sujeito do verbo. 
C) não se pode iniciar uma frase com pronome pessoal do caso oblíquo.
D) nas locuções com verbo auxiliar mais infinitivo, o pronome oblíquo atua como complemento verbal.
E) em construções como “para eu fazer”, o pronome reto atua como sujeito do verbo no infinitivo.

05) (P121589H6) Releia:

“... a escala de "crassidade" é inversamente proporcional à escala do prestígio social”.

A alternativa que corresponde a essa afirmação é:
A) quanto menos letrado for o falante, menos grave será considerado seu erro.
B) quanto menos letrado for o falante, maior a chance de cometer erros de português.
C) quanto mais culto for o falante, mais grave será o erro cometido por ele.
D) quanto mais culto for o falante, menor a possibilidade de cometer erros de linguagem.
E) quanto mais culto for o falante, menos grave será considerado seu erro de português.



BL02P12

Leia os textos abaixo.

Texto 1

5

10

15

Estudantes criam aplicativo para indicar pontos de coletas de lixo em Fortaleza

Você sabe onde descartar corretamente pilhas, óleo de cozinha, bateria de celular, entre 
outros tipos de lixo em Fortaleza? Com o intuito de facilitar a vida dos moradores da capital 
cearense e ainda cuidar do meio ambiente, dois estudantes desenvolveram um aplicativo 
que indica os pontos de coleta adequados de resíduos sólidos e utensílios mais próximos.

O app1 [...], criado por dois alunos do curso de Ciências Ambientais da Universidade 
Federal do Ceará (UFC), é resultado de uma iniciativa para a construção de uma cidade 
mais limpa e sustentável. Anderson Tavares Vieira, de 23 anos, e Cássia Liliane Alves, de 21 
anos, tiveram a ideia em maio de 2015, quando observaram a existência de diversos pontos 
de coletas, mas com informações espalhadas e desatualizadas em diferentes sites. [...]

A ferramenta indica onde depositar corretamente materiais como celulares, cartuchos, 
eletrodomésticos, eletrônicos, embalagens de vidro, embalagens longa vida, [...].

“Utilizando a localização GPS do usuário, o aplicativo fornece a posição dos locais de 
coleta de materiais mais próximos para descarte de forma ecológica e mostra a rota até o 
ponto de descarte”, explica Cássia. [...]

O aplicativo conta com mais de 160 pontos de coleta de resíduos sólidos e utensílios, 
informações referentes a endereço, telefone e horário de funcionamento dos locais, 21 categorias 
de diferentes resíduos e utensílios, além de rota para o local de descarte selecionado. [...]

*Vocabulário:
1app: abreviação para “application”, do inglês, que significa aplicativo, programa, software.

TAVARES, Roberta. Disponível em: <https://goo.gl/XxZhhA>. Acesso em: 19 set. 2017. Fragmento.

Texto 2

5

10

15

Estudantes criam aplicativo para denunciar focos do Aedes aegypti

Dois estudantes universitários de Itapetininga (SP) criaram um aplicativo que ajuda 
os moradores a denunciarem focos do Aedes aegypti, mosquito transmissor da dengue, 
chikungunya e vírus da zika. Os estudantes Diego da Costa e Christian Santos, da 
Faculdade de Tecnologia do Estado de São Paulo (Fatec), explicam que, pelo aplicativo, o 
usuário poderá mapear as áreas de risco, ter dicas para evitar a proliferação do mosquito e 
informações sobre os sintomas das doenças.

“A ideia principal do aplicativo é de denunciar os focos de dengue. A pessoa pode chegar 
no lugar onde acha que tem chance de ter o foco de dengue e tirar foto. Em seguida, aperta 
no aplicativo para gerar o endereço, ou pegar pelo GPS, o número da casa ou ponto de 
referência”, diz Costa. [...]

De acordo com o professor que orientou o projeto, Marcus de Souza, a iniciativa já foi 
premiada em um congresso internacional organizado pela Universidade de São Paulo (USP). “É 
apenas o início. A premiação é uma motivação, uma motivação muito grande. O aluno começa 
a ser incentivado. Se ele quiser seguir carreira acadêmica, por exemplo, ele já tem um artigo 
publicado em uma revista internacional. Isso é extremamente importante”, completa. [...]

Disponível em: <https://goo.gl/wTrv1s>. Acesso em: 19 set. 2017. Fragmento.

(P121420H6_SUP) 

06) (P121420H6) Esses textos têm em comum o fato de
A) apresentarem a oportunidade de estudantes brasileiros publicarem artigos em revistas internacionais.
B) citarem estratégias para evitar a proliferação do mosquito da dengue.
C) destacarem a premiação de estudantes brasileiros em congressos internacionais.
D) discutirem sobre a questão do descarte adequado de lixo nos centros urbanos.
E) informarem sobre a criação de ferramentas tecnológicas que auxiliam na resolução de problemas urbanos.



BL02P12

Leia novamente os Textos 1 e 2 para responder às questões abaixo.

07) (P121421H6) De acordo com o Texto 1, usando a localização GPS do usuário, o aplicativo
A) constrói uma cidade mais limpa e sustentável.
B) descarta corretamente pilhas, óleo de cozinha e bateria de celular. 
C) fornece a posição dos locais de coleta de materiais mais próximos.
D) mostra categorias de diferentes resíduos e utensílios.
E) oferece informações espalhadas e desatualizadas.

08) (P121422H6) No TeXto 1, o prefixo destacado na palavra “desatualizadas” (ℓ. 9) foi usado para
A) exprimir anterioridade.
B) indicar negação.
C) marcar repetição. 
D) mostrar afastamento.
E) sugerir separação.

09) (P121423H6) O trecho do Texto 2 que apresenta uma marca de opinião é:
A) “... criaram um aplicativo que ajuda os moradores...”. (ℓ. 1-2)
B) “... poderá mapear as áreas de risco,...”. (ℓ. 5)
C) “‘... aperta no aplicativo para gerar o endereço,... ’”. (ℓ. 8-9)
D) “‘Se ele quiser seguir carreira acadêmica,... ’”. (ℓ. 14)
E) “‘Isso é extremamente importante’,...”. (ℓ. 15)

10) (P121424H6) No terceiro parágrafo do Texto 2, os parênteses foram utilizados para
A) acrescentar uma explicação.
B) apresentar uma sigla.
C) destacar uma expressão nova.
D) marcar um termo estrangeiro.
E) realçar um título.



BL03P12

Leia o texto abaixo. 

5

10

15

20

25

Pequenas grandes angústias cotidianas

O telefone toca e você já olha preocupado, porque telefone tocando não costuma ser 
coisa boa. Nunca foi. Você já até se acostumou. Notícia boa chega via WhatsApp, via 
e-mail [...]. Ninguém com boa intenção pega o telefone, disca [...], espera chamar, fala “alô”. 
Ninguém liga para ninguém hoje em dia.

O telefone toca, você ainda olha preocupado. Vê o número. Você não conhece. Claro, 
ninguém conhece número de ninguém [...]. Mas aí aparece o nome também. É conhecido. 
Não se veem há um tempo. Gente boa o sujeito. Por onde será que ele anda? [...]

O telefone toca mais uma vez. [...] Melhor atender. Porque se não atender o sujeito vai 
saber que você deixou de atender ao telefonema dele. E vai ficar esperando você retornar. 
Você não vai retornar, porque nunca retorna telefonema. Para ninguém. [...] 

Então você atende e não fala “Alô?”. Já dispara: “E aí meu Camarada?”. Mas não um 
“E aí meu Camarada?” irritado. Não um “E aí meu Camarada?” falso. Vem um “E aí meu 
Camarada?” moleque. Você até sorri. [...] Viu? Deu tudo certo. Você conseguiu atender o 
telefone. Nem foi tão difícil. [...]

Mas não. É voz de mulher. Você já pensa que fez alguma bobagem, claro. Essas coisas 
costumam sempre ser culpa sua. Colocou o nome de uma pessoa com o telefone de outra na 
agenda do celular. [...] Mas não foi você quem errou. Na verdade, você acertou. Cadastrou 
o número do celular e o número do fixo do camarada no mesmo contato. E agora é a mãe 
do camarada no telefone fixo. [...]

Ela quer falar com você. Sobre sua irmã. O que é bem complicado, porque você não tem 
irmã. Não que saiba, pelo menos. [...] O assunto está complicado. Ela conhece sua irmã da 
aula de porcelana. Ficou sabendo que ela está doente. [...] Sorte que você não tem irmã, tem 
quase certeza disso. [...] Então não é sua irmã que está doente. Tenta explicar. Fala que sim, 
que você é você mesmo, o camarada amigo do filho dela. Mas que não, você não tem irmã. [...]

Você desliga o telefone. Confere o WhatsApp para ver se seu amigo, por acaso, mandou 
alguma mensagem. Mas não. [...] Talvez ligue para o camarada só para ver como ele está 
e despreocupar. Melhor não. Passa um e-mail. Assim resolve. Ninguém liga mesmo para 
ninguém hoje em dia.

GOETTENAUER, Carlos. Disponível em: <http://www.estadocronico.com.br/2015/04/pequenas-grandes-angustias-cotidianas.html>. 
Acesso em: 11 set. 2017. Fragmento. (P121519H6_SUP)

11) (P121519H6) O conflito gerador desse texto ocorre quando
A) o assunto com a mulher começa a ficar complicado.
B) o narrador atende à ligação da mulher.
C) o narrador confere se o amigo mandou mensagem.
D) o narrador decide mandar um e-mail.
E) o telefone do narrador começa a tocar.

12) (P121520H6) Infere-se que o narrador desse texto
A) costuma registrar números de telefone errados.
B) esquece-se de retornar ligações.
C) evita falar ao telefone.
D) lembra-se de um segredo. 
E) tem paciência para ouvir histórias por telefone.



BL03P12

Leia novamente o texto “Pequenas grandes angústias cotidianas” para responder às questões abaixo.

13) (P121522H6) Qual trecho desse texto apresenta uma gradação de ações?
A) “... porque telefone tocando não costuma ser coisa boa.”. (ℓ. 1-2)
B) “... pega o telefone, disca [...], espera chamar, fala ‘alô’”. (ℓ. 3)
C) “... ninguém conhece número de ninguém...”. (ℓ. 6) 
D) “Você até sorri. [...] Viu? Deu tudo certo.”. (ℓ. 13)
E) “Colocou o nome de uma pessoa com o telefone de outra...”. (ℓ. 16)

14) (P121521H6) Nesse texto, no trecho “... só para ver como ele está e despreocupar.” (ℓ. 26-27), o termo 
destacado estabelece uma relação de
A) consequência.
B) explicação.
C) finalidade.
D) oposição.
E) proporção.

15) (P121523H6) Nesse texto, no trecho “Já dispara:...” (ℓ. 11), a palavra destacada significa 
A) correr em alta velocidade.
B) falar em voz alta.
C) lançar um objeto. 
D) olhar fixamente.
E) responder rapidamente. 






